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		CAPÍTULO 1


		Lily deixou de olhar pela máquina fotográfica na qual tinha enquadrado a imagem de uma modelo a pousar provocantemente em roupa interior.

		Diante dela tinha modelos femininos e masculinos praticamente nus. Tanto elas, magras e a fazer caretas, como eles, com os seus peitos nus musculados, se submetiam à sessão de maquilhagem e de cabeleireiro. Havia música ambiente, embora muitos dos modelos ouvissem música nos seus próprios iPods.

		– Já chegou o modelo que esperávamos? – perguntou a uma das cabeleireiras, que abanou a cabeça. – Não podemos esperar mais. Só alugámos o estúdio para uma sessão, portanto, teremos de usar duas vezes um dos outros.

		– Quer que escureça o cabelo a algum dos loiros? – perguntou a mulher, enquanto estendia a mão para uma lata de spray.

		Lily olhou à sua volta, com um aperto no coração. Tinha pertencido àquele mundo até o ter abandonado, enojada, e odiava tudo o que representava. O último lugar do mundo onde queria estar era naquele estúdio asfixiante no qual flutuava o cheiro familiar de feromonas masculinas, de suor, de ansiedade feminina, de tabaco e de substâncias ilegais.

		Passando junto de um grupo que conversava, deixou a máquina sobre uma mesa e aproximou-se da modelo que fotografaria de seguida, perguntando-se se, como tantas outras, teria entrado naquele mundo à espera de conseguir um grande contrato e acabando por descobrir um lado muito mais sórdido do mundo da moda.

		Aquela sessão não tinha nada a ver com as das grandes revistas com orçamentos exorbitantes e, se Lily estava ali, apesar de os motivos da sua visita a Milão serem bem distintos, era porque não pudera recusar-se a fazer um favor ao seu meio-irmão. A mãe de Rick, a segunda esposa do seu pai, fora sempre muito carinhosa com ela e Lily sentia-se na obrigação de corresponder, encarregando-se do seu irmão mais novo.

		Todos os seus esforços para o dissuadir de seguir os passos do seu famoso e imoral pai tinham sido em vão e Rick insistira em tornar-se fotógrafo de moda.

		Depois de preparar a modelo, Lily pegou novamente na máquina fotográfica. Ia dispará-la quando a porta se abriu bruscamente e o peito de um homem de fato lhe tapou a imagem.

		Irritada com o que devia ser o modelo que se atrasara, puxou o cabelo loiro para trás e, sem desviar o olhar da máquina, disse:

		– Está atrasado e estragou-me a fotografia.

		O silêncio que se fez no estúdio chamou-lhe a atenção. Levantou o olhar e encontrou-se com o de um homem que a observava com hostilidade. Um homem alto, moreno, de ombros largos, vestido com um fato caro e cuja linguagem corporal irradiava orgulho e desdém. Lily pensou que era demasiado atraente para ser modelo e um formigueiro desconcertante percorreu-a por dentro.

		Ela considerava-se imune à beleza masculina e, na sua opinião, a atracção sexual era uma fraude cruel da mãe Natureza, necessária para garantir a conservação da espécie. Tinha crescido num mundo em que a beleza era um bem de consumo e, por isso mesmo, fazia o possível para disfarçar a que ela mesma possuía.

		– Sim? – perguntou, com a maior frieza possível.

		Mas, em vez do pedido de desculpas que esperava receber, o homem olhou-a com arrogância.

		Nem sequer olhara para as raparigas seminuas, enquanto elas não conseguiam desviar os olhos dele. A masculinidade que emanava fazia com que os jovens modelos, apesar dos seus músculos de ginásio, parecessem apenas garotos.

		Era extraordinariamente bonito e Lily suspeitou que também seria inflexível e autoritário. Pela sua expressão, era evidente que alguém ia ouvir uma reprimenda, mas, felizmente, não poderia ser ela, pois estava ali por mera coincidência.

		Recordou que, afinal de contas, era filha dos seus pais, o que significava que, a certo nível, devia ser vulnerável à atracção masculina como tinha sido a sua mãe, embora esperasse não sair a ela na falta de pudor para explorar a beleza. Um calafrio estremeceu-a enquanto pensava que nunca repetiria os erros dela.

		Estava ali para fazer um trabalho, não para se deixar dominar pela insegurança.

		– Sim? – voltou a perguntar, questionando-se até quando o desconhecido pensaria prolongar o silêncio.

		O homem continuou a olhá-la com frieza. Devia ser desumano se não sentia a tensão no ar.

		– É a pessoa responsável por isto?

		Embora falasse mais baixo do que Lily tinha esperado, a sua voz grave era tão dominante como a sua presença.

		Lily olhou à sua volta. Estava claro que a presença dele ali fora motivada por algum tipo de queixa e, uma vez que ela ocupava o lugar do seu meio-irmão, correspondia-lhe dar a cara.

		– Sim.

		– Quero dizer-lhe uma coisa em privado.

		Lily sentiu a tentação de lhe dizer que se enganara na pessoa, mas alguma coisa lhe dizia que a raiva daquele homem tinha origem em alguma atitude do seu meio-irmão.

		– Está bem – disse. – Mas terá de ser breve. Como vê, estou a meio de uma sessão fotográfica.

		O olhar de desprezo que lhe dedicou fê-la recuar um passo antes de passar ao seu lado e atravessar a porta que ele segurava.

		O estúdio ficava num edifício antigo, portanto, a porta era suficientemente grossa para que não pudessem ouvi-los do outro lado. Permaneceram no patamar e ela manteve as costas contra a porta. Estavam tão perto um do outro que não tinha escapatória. Ele bloqueava-lhe as escadas.

		– Talvez lhe pareça antiquado e machista – começou, – mas descobrir que é uma mulher quem se ocupa de proporcionar carne fresca a outros para seu benefício económico parece-me particularmente repugnante. Mas está claro que você é essa mulher, uma mulher que vive da vaidade e da ingenuidade de jovens, aos quais dá falsas esperanças e sonhos vazios.

		Lily observou-o, desconcertada com uma mistura de repulsa perante a imagem que tinha invocado e de raiva por se ver acusada de um comportamento tão baixo. Por um instante, ponderou a possibilidade de se tratar de um homem desequilibrado, mas descartou a ideia.

		Afastou o cabelo da cara no seu gesto habitual de insegurança.

		– Não sei ao que se refere, mas acho que se enganou.

		– Você é fotógrafa e aproveita-se da vulnerabilidade dos jovens, prometendo-lhes uma vida que sabe que acabará por os destruir.

		– Isso não é verdade – defendeu-se Lily, embora com pouca convicção.

		Afinal de contas, a descrição daquele homem era muito semelhante ao que ela mesma sentia pelo mundo da moda.

		Respirou fundo para o confessar, mas ele adiantou-se em tom depreciativo:

		– Não tem vergonha? Não sente a mínima culpa?

		Culpa! Aquela palavra foi como um dardo envenenado que acertou em cheio nas suas lembranças mais obscuras. Tinha de se afastar daquele homem. O pânico que sentiu fê-la desejar desaparecer. Mas não tinha escape.

		– Pretende arrastar o meu sobrinho Pietro para um mundo de crueldade e corrupção, no qual uns quantos beneficiam economicamente explorando a carne e a beleza da juventude.

		O seu sobrinho? O coração de Lily acelerou. Cada palavra que o homem pronunciava abria uma ferida nas suas emoções agitadas.

		– Não sei quantos jovens foram vítimas das suas promessas de fama e riqueza, mas garanto-lhe que o meu sobrinho não será um deles. Felizmente, contou à família que o tinham enganado, prometendo-lhe trabalho e dinheiro como modelo.

		Lily sentiu a boca seca. Aquele era um aspecto do trabalho do seu pai que sempre lhe tinha desagradado: a falta de escrúpulos com que alguns se aproveitavam dos sonhos dos jovens modelos. E ser acusada de agir dessa maneira deixou-a tão paralisada que não pôde defender-se.

		– Aqui tem o seu dinheiro – o homem deu-lhe com brusquidão um punhado de notas. – É dinheiro manchado de sangue. A quantos predadores pensava apresentá-lo na festa a que iriam depois da sessão? Não se incomode em responder. Suponho que ao maior número possível. Não é a isso que se dedica?

		Rick tinha convidado um rapaz para uma festa? Lily sentiu um aperto no coração. Rick era muito sociável e era normal que fosse beber um copo depois do trabalho. Além disso, era a Semana da Moda e Milão estava cheia de profissionais do mais alto nível. Embora também dos do mais baixo. Do tipo que...

		Um calafrio de asco percorreu-a ao mesmo tempo que o pânico fez com que começasse a suar. O coração bateu-lhe no peito com força. Precisava de apanhar ar fresco. Precisava de fugir do passado ao qual aquele lugar e aquele homem a tinham devolvido.

		– As pessoas como você repugnam-me. Talvez exteriormente possua o tipo de beleza que faz com que os homens olhem para si, mas não passa de um disfarce com o qual esconde o seu interior podre.

		Se não apanhasse ar fresco desmaiaria. «Pensa noutra coisa», pensou. «Concentra-te no presente.» O esforço mental fê-la cambalear levemente. O homem aproximou-se para a amparar. A sua mente sabia que era essa a intenção dele, mas o seu subconsciente enviou-lhe uma mensagem diferente que a levou a gritar:

		– Não me toque!

		A reacção foi automática, surgiu do mais íntimo do seu ser, enquanto tentava que lhe largasse o pulso. Mas ele puxou-a para ele.

		Lily esperou sentir as náuseas habituais e o terror, mas, para sua surpresa, os seus sentidos transmitiram-lhe uma sensação fora do comum.

		Seria possível que, em vez de a repugnar, a frescura do perfume misturada com o cheiro quente da pele do homem lhe despertasse o impulso de se aproximar ainda mais dele? Porque é que a força do corpo dele lhe transmitia bem-estar, como se o seu corpo o desejasse em vez de o recear? Sentia-se como se, tal como Alice no País das Maravilhas, tivesse atravessado uma porta por trás da qual havia um mundo inesperado. Tão imprevisível como descobrir a sua própria mão apoiada sobre o peito do desconhecido.

		A urgência de se afastar dele aumentou. Já não por medo dele, mas por medo do impacto que lhe tinha causado.

		Nos olhos do desconhecido viu uma expressão de incredulidade irada.

		– Largue-me!

		A ordem, um eco do passado para ela, teve um efeito fulminante nele e a sua expressão peculiar foi substituída por uma de raiva.

		Lily tinha menos medo da raiva porque os tornava inimigos, embora intuísse que ele não estava habituado a que as mulheres o rejeitassem. Os olhos dele eram como um vulcão perigoso de ouro líquido que se cravavam nela. Lily sentia uma corrente de sensações que se propagava por todo o seu corpo. Era inconcebível que se tratasse de desejo sexual. Como poderia desejar um desconhecido que mostrava tal desprezo por ela? Como podia ter-lhe causado tamanho impacto que tinha conseguido emudecê-la, impedindo que lhe explicasse como estava enganado a respeito dela?

		Ele largou-a bruscamente e afastou-a. Deu meia volta e desceu as escadas, enquanto ela inspirava profundamente e agarrava a maçaneta da porta com dedos trémulos.

		Estava a salvo no estúdio. Só ela sabia que já não voltaria a sentir-se segura. Em poucos segundos um homem tinha conseguido rebentar a bolha protectora dentro da qual se sentia a salvo dos homens. Agarrada por ele, sentira a despertar um desejo que destruíra tudo o que pensava de si mesma, deixando aflorar uma vulnerabilidade que jurara nunca mais voltar a sentir. Fora atravessada por um raio cuja origem preferia desconhecer e em cujas consequências preferia não pensar.

		Aturdida, obrigou-se a voltar para o trabalho.

		– O que aconteceu? – perguntou-lhe a estilista.

		– Nada. Houve uma confusão.

		Confusão em que ela ficou sumida. Pegou na máquina fotográfica com as mãos trémulas. Entre as suas primeiras lembranças estava a de se sentir segura atrás da máquina fotográfica do seu pai quando brincava no estúdio dele, onde tantas vezes a deixavam sozinha em criança porque tanto ele como a sua mãe estavam demasiado ocupados para lhe prestarem atenção. A máquina fotográfica sempre fora um símbolo de segurança para ela, como um manto que lhe permitisse tornar-se invisível. Mas, daquela vez, não lhe servia de nada e, em vez de ver a modelo, via o homem que acabava de destruir as suas barreiras defensivas.

		Fechou os olhos e voltou a abri-los. Na verdade, o acontecido fora algo passageiro. Uma tempestade, mas já se dissipara e ela voltava a estar a salvo.

		Ou não?

		Um toque do telemóvel informou-lhe que tinha chegado uma mensagem. Abriu-a e viu que era de Rick, a anunciar-lhe que lhe tinha surgido uma oportunidade magnífica e que ia a Nova Iorque para continuar a negociá-la. É verdade, acrescentava no fim, o estúdio está reservado em teu nome. Importas-te de o pagar por mim?

		Lily endireitou-se e afastou o cabelo da cara. Aquela era a sua vida real e não o que acabava de acontecer. Uma história que não significava nada e que devia esquecer como se nunca tivesse acontecido.

		Que tivesse tropeçado não significava que tivesse caído no abismo pelo mero contacto com um desconhecido atraente.

		Tinha muito trabalho para fazer, não o relacionado com ajudar Rick, mas o que verdadeiramente lhe importava. A sua viagem a Milão não tinha nada a ver com modelos, nem com a moda, ela tinha um lugar próprio no mundo, no qual nunca admitiria nenhum homem que lhe fizesse sentir o que não queria.

		Marco fez sinal com a cabeça à sua secretária, enquanto lhe passava alguns documentos que acabava de assinar, enquanto a sua mente continuava ocupada com a conversa que tinha tido com a sua irmã. Ela queria que contratasse Pietro assim que acabasse a universidade, esperando que com os anos o seu filho viesse a fazer parte da direcção do negócio da família, o qual incluía um vasto e diversificado império erigido por sucessivas gerações de homens de negócios e nobres Lombardi.

		A contribuição de Marco para a fortuna familiar fora a aquisição de um banco que o tornara milionário aos trinta anos. Já com trinta e três anos, dedicara os seus interesses e a sua capacidade intelectual mais ao passado do que ao futuro, em particular ao legado artístico acumulado ao longo dos anos pela sua família e por outras que, tal como a sua, se dedicavam ao mecenato.

		Marco nunca tinha conseguido descobrir de que lado da família a sua irmã mais velha herdara a intensidade emocional. Os seus pais, já falecidos, sempre se tinham mostrado formais e distantes, e tinham deixado os filhos aos cuidados das amas. A sua mãe nunca fora particularmente carinhosa e Marco podia contar pelos dedos as vezes que o tinha beijado ou abraçado. Isso não significava que recordasse ressentidamente a sua infância. De facto, o espaço pessoal e a privacidade eram essenciais para ele.

		Mesmo assim, entendia a preocupação que a sua irmã sentia por Pietro, por mais que lhe custasse compreender e perdoar que o seu sobrinho estivesse disposto a aceitar dinheiro por um suposto trabalho como modelo. Em defesa dele, a sua irmã aduzia que o pobre filho se via exposto a fazer aquelas coisas porque a mesada que recebia de Marco era insuficiente. Isso não tinha impedido que a sua irmã lhe agradecesse por ter ido falar com a pessoa que seduzira o filhinho. Afinal de contas, ambos sabiam o que podia acontecer a um jovem inocente se fosse apanhado nas teias sórdidas do mundo da moda.

		Marco dirigiu o olhar para a fotografia que tinha sobre a secretária. Olivia, a mulher retratada, parecia muito jovem. A fotografia fora tirada quando tinha dezasseis anos. A cara iluminava-se com um sorriso tímido e o cabelo escuro e encaracolado caía-lhe pelos ombros. Era a imagem da inocência e da honestidade. A formosura era a de uma flor antes de abrir. Mas esse momento nunca tinha chegado porque Olivia não tivera a oportunidade de alcançar a maturidade. Marco sentiu a raiva a ferver no seu interior e mais ainda quando o seu aborrecimento se misturou com uma pontada inesperada de desejo sexual ao passar-lhe pela mente a imagem de uma mulher que representava tudo aquilo que desprezava.

		Tinha de ter sido uma fraqueza passageira. Uma consequência, certamente, de a sua cama estar vazia há quase um ano.

		Levantou-se e foi até à janela. Embora não gostasse de viver na cidade, tinha um apartamento em Milão que usava também como escritório. Mas, se tivesse de escolher entre todas as propriedades que possuía, ficaria com o castelo construído por um dos seus antepassados, famoso por ser um grande coleccionador de arte.

		Marco tinha hesitado inicialmente quando a Fundação para a Conservação do Património Britânico entrara em contacto com ele para que colaborasse na organização de uma exposição dedicada à influência italiana na arquitectura e na arte britânicas, mas, quando lhe tinham explicado o projecto em detalhe, decidira participar e acabara por se envolver tanto que se oferecera para acompanhar a especialista da Fundação a visitar as casas onde se seleccionariam as peças mais interessantes para a exposição.

		A doutora Wrightington visitaria as casas com ele e a excursão começaria com uma recepção de boas-vindas em Milão, depois da qual iriam ao Lago Como.

		Marco não sabia nada da doutora Wrightington, excepto que tinha dedicado a tese de doutoramento à relação histórica entre a Itália e a Grã-Bretanha, resultante do mecenato de artistas de Roma e de Florença por parte de famílias inglesas que, para além de comprarem obras, voltavam para Inglaterra com o desejo de reproduzir o estilo arquitectónico e o desenho italiano nas suas mansões.

		A excursão acabaria numa das suas mansões, o Castelo di Lucchesi, na Lombardia.

		Marco olhou para o seu relógio simples, cuja elegância falava por si só do estatuto do seu dono, reconhecível por qualquer um do mesmo círculo. Faltava uma hora para a recepção em honra da doutora Wrightington, que se celebraria na mansão originalmente dos Sforza, duques de Milão, aberta ao público e transformada numa galeria de arte há algum tempo.

		A sua família e os Sforza tinham sido aliados ao longo dos séculos, numa aliança benéfica para ambas as famílias.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Lily percorreu pela última vez com o olhar o seu quarto impessoal de hotel. Já fizera a mala e estava pronta para partir, embora o táxi ainda demorasse meia hora a chegar.

		O seu olhar fixou-se na inscrição gravada na sua mala: Doutora Wrightington. Mudara de apelido ao fazer dezoito anos para evitar ser associada aos seus famosos pais e adoptara o apelido de solteira da sua avó materna. Embora já tivesse passado mais de um ano desde que obtivera o título, cada vez que o via escrito sentia um prazer especial.

		Rick não compreendia o tipo de vida que voltara escolhido, porque as lembranças que guardava do pai não se pareciam em nada com as dela.

		Pela primeira vez em muito tempo, Lily tinha voltado a ter o sonho recorrente do qual, mesmo sabendo que estava a dormir, nunca conseguia acordar. Acontecia sempre da mesma maneira. O seu pai chamava-a ao estúdio para substituir uma modelo que tinha faltado. O receio de ser fotografada voltava a assolá-la e procurava instintivamente a sua máquina fotográfica para poder esconder-se atrás dela. Então, a porta abria-se e entrava um homem cujas feições não conseguia ver com nitidez. Aproximava-se e ela tentava fugir, pedindo auxílio ao seu pai, mas ele estava demasiado ocupado para a ajudar. Então, o homem agarrava-a e... aquela parte do sonho era-lhe muito familiar. Já a tinha sonhado milhares de vezes. Mas, daquela vez, tinha acontecido uma coisa extraordinária. No momento em que a angústia a invadia, a porta do estúdio tinha-se aberto e a presença de um recém-chegado tinha-a enchido de alívio, correra para ele e atirara-se nos braços dele, sentindo-se protegida e a salvo, apesar da raiva que o homem irradiava.

		O que significava que tivesse transformado no seu salvador o homem que a tinha insultado no estúdio? Tinha de estar relacionado com o facto de ter expressado uma opinião semelhante à sua a respeito do lado obscuro do mundo da moda. Subconscientemente, devia tê-lo transformado num refúgio perante aqueles que tinha aprendido a recear desde tão jovem.

		Mas seria essa a única razão? Lily abanou a cabeça para deixar de pensar naquilo. Cometia com frequência o erro de analisar demasiado as coisas.

		O que era significativo era que tivesse voltado a ter aquele sonho depois de três anos livre dele. E a explicação era simples: voltar a um estúdio tinha invocado lembranças dolorosas que já pertenciam ao passado.

		Ela já não era a mesma pessoa. Transformara-se em alguém diferente, na doutora Wrightington, especialista na influência da arte e da arquitectura italiana nas mansões britânicas.

		Telefonaram-lhe da recepção a anunciar a chegada do táxi e desceu para o hall. Tinha de admitir que se sentia um pouco inquieta com o seu encontro com o príncipe di Lucchesi, embora, devido ao seu trabalho como inspectora da Fundação para a Conservação do Património, fosse a eventos de angariação de fundos suficientes para não se sentir intimidada por ter de se dar com a aristocracia. Além disso, sabia tanto da história dos antepassados das diferentes linhagens que conhecia os seus segredos mais obscuros melhor do que eles mesmos.

		Outros especialistas concentravam-se na vida dos artistas, enquanto ela se interessara pelos mecenas e pelas causas que os tinham levado a preferir a obra de um artista à de outro. Considerava as relações humanas muito interessantes porque as achava simples e complicadas ao mesmo tempo devido à emoção latente que as alimentava e ao desejo de controlo que exerciam umas sobre as outras.

		Poderia ter investigado o príncipe na Internet, mas o seu verdadeiro interesse estava mais nos homens e nas mulheres do passado do que nos do presente. O príncipe não passava de um meio para atingir o fim com que se comprometera com a Fundação.

		Mesmo assim, vestira-se adequadamente, consciente de que as primeiras impressões eram muito importantes no mundo da arte e dos ricos. Apesar de a moda não lhe interessar, era inevitável, dada a sua formação, que tivesse estilo, para o qual contribuía a sua estatura considerável e a sua figura esbelta. Gostava de usar t-shirts e calças de ganga, mas para as ocasiões especiais reservava um guarda-roupa reduzido, mas de excelente qualidade.

		Para a recepção daquela noite tinha escolhido um vestido dourado sem mangas e com gola drapejada, que, mais do que abraçar o seu corpo, deslizava delicadamente sobre ele. Como acessório usava o colar de pérolas que tinha herdado da sua avó materna, o relógio Cartier da sua mãe e uns brincos de diamantes, que combinavam com o anel de noivado, também da sua mãe.

		Quando a sua mãe se suicidara, o seu pai dera-lhe todas as jóias dela. Ela tinha-as vendido, à excepção da que usava naquele momento, e doara o dinheiro a uma instituição de solidariedade. De alguma forma, servira para compensar a sensação de abandono que a sua mãe sofrera por culpa das inúmeras infidelidades do seu pai.

		Para rematar o conjunto, tinha escolhido uns sapatos pretos e uma mala a condizer. Levava uma camisola de caxemira, caso arrefecesse à tarde e precisasse dela durante a viagem desde Milão até ao luxuoso e mundialmente conhecido hotel Villa d’Este, no qual o príncipe a acompanharia como primeira paragem da excursão pelas mansões mais exclusivas da Itália.

		Respirou fundo e olhou pela janela do carro, dizendo a si mesma que não havia luz mais maravilhosa do que a do fim de Setembro.

		A recepção seria no palácio dos Sforza, que albergava diversas galerias com algumas das obras mais famosas da arte italiana. Lily conhecia o edifício porque já o tinha visitado enquanto elaborava a sua tese de doutoramento e era uma grande admiradora da colecção que ali se exibia. Mas, quando o táxi a deixou à porta, não foi o edifício nem a arte que a fizeram parar, mas o homem que estava à espera dela.

		– Você! – exclamou em estado de choque.

		Não podia acreditar que o homem que a tinha insultado no estúdio e o que tinha diante de si, a observá-la com incredulidade, fossem a mesma pessoa.

		– O que está a fazer aqui? – perguntou ele, com aspereza.

		Insinuaria que andava a segui-lo? Felizmente, antes que pudesse dizer-lhe o que pensava dele, apercebeu-se da cara de surpresa dele ao ler o nome na sua mala. Depois, levantou o olhar e perguntou, atónito:

		– Você é a doutora Wrightington?

		Lily endireitou os ombros para não se deixar amedrontar e, levantando o queixo, respondeu:

		– Sim. E você é...?

		A mais profunda irritação reflectiu-se nos olhos dourados do homem.

		– Marco di Lucchesi – respondeu.

		O príncipe? O homem com quem passaria as duas semanas seguintes?

		Lily tentou acalmar-se, dizendo a si mesma que talvez fosse alguém enviado pelo príncipe.

		As portas atrás dele abriram-se e um bagageiro saiu precipitadamente.

		– Permita-me que leve a sua mala, doutora Wrightington – disse ao ver a mala de Lily.

		– Muito obrigada – disse ela, sorrindo, antes de se virar para Marco e perguntar: – Marco di Lucchesi? O príncipe di Lucchesi?

		– Não uso o título – a aspereza da sua resposta aniquilou qualquer esperança de Lily de reconduzir a relação. – Se lhe parecer bem, podemos entrar para que a apresente aos convidados, donos de algumas das casas que iremos visitar.

		Lily assentiu com a cabeça.

		– A Fundação proporcionou-me uma lista dos convidados.

		– Algumas das árvores genealógicas são um pouco complexas. Às vezes, não é fácil saber quem possui o quê.

		Talvez aquilo acontecesse com os turistas normais, mas, embora não se tivesse incomodado em esclarecer-lho, a genealogia das famílias italianas possuidoras de mansões históricas era a área de especialização de Lily. Era evidente que entre eles se declarara uma guerra aberta, na qual as palavras só serviam para mascarar mensagens hostis.

		Já sem mala, olhou para a porta, que representava a sua única possibilidade de fuga. Foi até lá, recusando-se a olhar para Marco, mas ele chegou antes e impediu-lhe a passagem, pondo a mão sobre a maçaneta.

		Lily não pôde fazer outra coisa senão parar ou arriscar-se-ia a chocar com ele. Sentiu um suor frio. Porque é que aquele homem a perturbava tanto? Como era possível que a simples presença dele lhe despertasse um redemoinho de sensações e emoções nas quais não queria pensar?

		Ele tinha-lhe tocado em primeiro lugar e tinha reagido, tal como ela, como se tivesse sofrido uma descarga eléctrica. Em vez de os pôr ao mesmo nível, como teria sido de esperar, por algum motivo estranho ele mantinha a atitude de superioridade, como se estivesse cheio de razão.

		Na verdade, era indiferente o que ele tivesse sentido ou deixado de sentir. A única coisa importante era que ela precisava de manter o autocontrolo para permanecer física e mentalmente estável.

		Marco franziu o sobrolho. Que perfume usaria para que se sentisse tentado a aproximar-se dela? Cinicamente, supôs que essa seria precisamente a intenção dela e recordou a si mesmo que tinha de lhe fazer perguntas muito mais importantes do que descobrir o nome do perfume.

		– A Fundação sabe o tipo de trabalho que faz no seu tempo livre?

		Lily interpretou a pergunta como uma ameaça e sentiu raiva. Provavelmente, considerar-se-ia demasiado importante para que ela se arriscasse a ofendê-lo, mas tinha pleno direito de se defender.

		– Não estava a trabalhar. Limitava-me a fazer um favor a um... amigo que precisou que o substituísse.

		Marco irritou-se ainda mais. Era evidente que escolhia cuidadosamente as palavras. Da mesma maneira que brincava com a vulnerabilidade de jovens estúpidos como o seu sobrinho.

		– Portanto, a Fundação não sabe.

		– Não há nada para saber! Só fiz um favor a uma pessoa.

		– Um favor? É o que lhe chama? Eu dou-lhe outro nome.

		Como podia a doutora Wrightington ser a mesma mulher que tentara subornar o seu sobrinho para que pousasse como modelo? Era inconcebível, mas, claramente, assim era. Era evidente que se tratava de uma mulher com múltiplas vidas. O que podia motivar uma mulher altamente qualificada e, certamente, com um bom salário a envolver-se num negócio tão obscuro? A raiva e a dor que sentira pela morte de Olivia invadiram-no. Podia senti-las na boca, a queimar-lhe o estômago.

		Eram amigos de infância, as suas famílias pensavam que se casariam um dia. O seu casamento teria sido por conveniência, um acordo entre as famílias, e Olivia dissera-lhe que estava de acordo. O que não tinha confessado fora que tinha uma vida secreta, obcecada por seguir uma carreira de modelo, e arrasara-o descobrir que a mulher que acreditava conhecer tão bem estivera a enganá-la o tempo todo.

		Olivia nunca tinha alcançado a fama, mas pelo caminho tinha descoberto as drogas e, por fim, caíra caído na prostituição. Até à morte. E uma mulher como a que tinha diante de si fora a culpada de tudo, uma mulher que comprava carne jovem para aqueles que podiam pagá-la e enganava os jovens com sonhos falsos de fama e fortuna.

		Ele tinha confiado tanto em Olivia como naquela mulher, mas ambas tinham mentido e isso tinha-lhe causado uma ferida da qual o seu orgulho nunca tinha conseguido recuperar. Ambas lhe tinham dado a palavra delas, mas tinham destruído a confiança que depositara nelas.

		O ódio queimava-o por dentro como ácido sulfúrico.

		– Porque é que o faz? – perguntou, com brusquidão.

		Lily não conseguia compreender o que fizera para despertar tanto desprezo e menos ainda porque é que a afectava tanto, em vez de lhe ser indiferente, procedendo de alguém que nem sequer conhecia.

		– Porque é que faço o quê? – tentou ganhar tempo para tentar abstrair-se da força magnética que exercia sobre ela.

		– Não finja não entender. Sabe perfeitamente ao que me refiro: o estúdio, a forma como se aproximou do meu sobrinho.

		Lily corou apesar de não ter do que se sentir culpada.

		– Já lhe disse que só estava a fazer um favor a uma pessoa.

		O príncipe olhou-a com ironia.

		– Imagino que tipo de favor... – disse, com brutalidade. – A sério que nunca questiona o que faz? Nunca pensa no mal e na destruição que semeia à sua volta?

		Lily sentia-se à beira de um ataque de ansiedade. O príncipe estava a entrar em areias movediças e a ironia de a acusar de imoralidade foi mais do que conseguia suportar. Para não perder o controlo, teve de fingir uma calma que estava longe de sentir.

		– Já lhe disse, embora não tenha de me justificar, que me limitei a substituir uma pessoa na sessão fotográfica de um catálogo de moda.

		– E o que me diz do jovem com quem o seu amigo meteu conversa num bar e ao qual ofereceu a oportunidade de ser modelo? Não lhe ocorreu perguntar-lhe porque procurava modelos em lugares públicos em vez de ir a uma agência profissional?

		Cada uma das suas palavras foi como uma chicotada para Lily, abrindo feridas que acreditava cicatrizadas. No mundo que tão cuidadosamente tinha construído, não havia lugar para a jovem do passado. Tinha cortado radicalmente todos os seus laços para afastar os seus fantasmas e nunca se permitia olhar para trás.

		Tinha conseguido ser tão feliz, sentira-se tão orgulhosa de si mesma pelo que tinha obtido, que não compreendia porque é que aquele homem, com aquela atitude crítica, conseguia pôr tudo em perigo. Embora o seu instinto lhe pedisse que se defendesse passando ao ataque, a razão obrigou-a a manter a serenidade como melhor arma naquela discussão.

		Respirou fundo.

		– Os catálogos de roupa não pagam muito bem. O meu...A pessoa que substituí tentou manter-se dentro do orçamento. Suponho que tenha sido por isso que falou com o seu sobrinho.

		– Espera que acredite nisso? Caso não saiba, o seu amigo, para além de pagar ao meu sobrinho, disse-lhe que depois o levaria a uma festa com algumas das figuras mais importantes do ramo.

		Lily tinha chegado ao limite da sua paciência. Não tinha de defender o seu meio-irmão e menos ainda de aguentar os insultos de Marco di Lucchesi, que estava praticamente a acusá-la de agir em conivência com um corruptor de menores. Rick podia ter muitos defeitos, mas a única intenção dele teria sido impressionar o jovem candidato.

		– Engana-se tanto a respeito de Rick como de mim – disse, furiosa. – Para que saiba, penso exactamente o mesmo que você a respeito do lado mais obscuro do mundo da moda.

		Não dissera algo parecido a proprietária da agência para quem Olivia trabalhava quando ele tinha acudido em seu auxílio para conseguir que voltasse para casa? Não lhe dissera que confiasse nela, que protegeria Olivia?

		Com dezoito anos, ele tinha acreditado nela, mas, tal como tinha descoberto com o tempo, mentira-lhe. Tal como a mulher que tinha naquele momento diante de si.

		Por isso mesmo, não compreendia porque é que, em vez de continuar a atacá-la, lhe importava mais sentir-se desiludido por não poder confiar nela, porque era uma mentirosa.

		Ignorando aquela emoção estranha, disse, cortante:

		– O que diz não tem nenhuma lógica, portanto, não pode ser verdade.

		Lily olhou para ele com perplexidade, consciente de que não havia nada que pudesse fazer ou dizer para o fazer mudar de opinião. Era como se se recusasse a confiar nela, como se tivesse decidido rejeitá-la. Portanto, só lhe restava usar a mesma lógica que ele usava contra ela.

		– Ninguém obrigou o seu sobrinho a aceitar o trabalho, nem o dinheiro – disse, com a maior dignidade de que foi capaz. – Portanto, em vez de me recriminar, deveria interrogá-lo a ele. Afinal de contas, um jovem de boas famílias não precisaria de aceitar um trabalho tão mal pago. A não ser que tivesses outras razões para o fazer.

		Apesar de di Lucchesi nem sequer ter pestanejado, Lily soube imediatamente que tinha acertado no alvo.

		– Que razões?

		Embora Lily sentisse pena dele por ter tocado no que evidentemente era um ponto sensível, disse a si mesma que não se tratava de um homem perante o qual pudesse dar o mínimo sinal de fraqueza. Portanto, respirando fundo, disse, com doçura fingida:

		– Talvez um tio que lhe dá uma mesada reduzida para o controlar?

		Aquelas palavras conseguiram atingi-lo. Mas, em vez de as ignorar para lhe mostrar mais uma vez que a desprezava, Marco disse:

		– Pietro é um jovem muito impulsivo que se acha imortal. Duas características que, na minha opinião, são o resultado de ter uma mãe demasiado indulgente. Se acho que deve aprender a gerir uma mesada que considero bastante generosa, é porque no futuro terá de administrar um grande património. Talvez para si isso signifique «controlá-lo», mas o que pretendo é que saiba valorizar o que possui e que aprenda a viver dentro das suas possibilidades.

		– Talvez deva dar essa explicação a ele e não a mim – sugeriu Lily. – Compreendo que o seu sobrinho seja importante para si. Mas, para mim, é-o fazer o trabalho que a Fundação me encomendou – acrescentou, indicando com a cabeça a porta que ele bloqueava.

		– E sente-se capacitada para o fazer? Tem a certeza de que não terá de o deixar para fazer um favor a um amigo?

		– Não tem o direito de questionar o meu profissionalismo.

		– Pelo contrário, tenho o direito e o dever, pois persuadi pessoalmente muita gente a abrir-lhe as portas das suas casas.

		– Estamos a fazer os convidados esperar – disse ela em vez de lhe responder.

		Sem se afastar, ele olhou-a fixamente.
		

	
		CAPÍTULO 3


		Lily sentiu o coração a disparar-lhe no peito e rezou para que alguém os interrompesse, mas não teve sorte.

		– Não acredito em nenhuma das suas explicações.

		– O problema não é meu.

		– Engana-se – disse ele, com aspereza. – Não está a dizer a verdade.

		Lily sentia-se rodeada da sua presença. Não conseguia recuar, nem avançar. Ele tinha inclinado a cabeça para lhe dizer as últimas palavras ao ouvido e ao sentir a sua respiração uma descarga eléctrica atingiu-lhe cada uma das terminações nervosas. Estava acalorada e enjoada, invadida por uma cascata de sensações que rachou a barreira do respeito pessoal que devia haver entre eles.

		Tinha de dizer alguma coisa e de se defender, mas mal conseguia respirar. Fez menção de abrir a porta, mas ele mexeu-se mais depressa e chocaram. A exclamação que escapou dos seus lábios roçou o pescoço  de  Marco,  que  sentiu  o  sangue  a acelerar-lhe nas veias, queimando-o como ouro líquido. A resposta foi tão instintiva e irreflectida que a apertou contra si antes que o cérebro soubesse o que estava a fazer. Recuperando uma prudência mínima, disse a si mesmo que a largaria imediatamente. Não sabia sequer porque a tinha segurado. Mas ao senti-la a contorcer-se sentiu o orgulho ferido.

		– Não! – gritou Lily, sentindo que o pânico se apoderava dela perante a proximidade do seu corpo e ainda mais ao dar-se conta de que o desejava, e de que devia evitar que ele o notasse.

		Mas, naquele momento, ao ver como a olhava, apercebeu-se de que Marco interpretava a sua angústia como desafio. E também soube que estava decidido a castigá-la.

		O castigo foi fulminante e inesperado, e chegou sob a forma de um beijo ávido e apaixonado.

		Lily não era beijada há anos. De facto, jamais fora beijada daquela maneira, como se o homem que a beijava quisesse deixar uma marca nela e dominar os seus sentidos e a sua alma. A masculinidade encontrou o seu reflexo numa feminilidade recém-descoberta. E Lily sentiu pânico.

		Levantou a mão para protestar e ainda se surpreendeu mais ao dar-se conta de que a pousava na face dele e acariciava o contraste entre a pele fina das maçãs do rosto e a rugosa do queixo. A fotógrafa que havia nela gostaria de explorar a perfeição dramática das suas feições.

		Ele imprimiu mais delicadeza ao beijo, enquanto ela dizia a si mesma que devia soltar-se, que o gemido que tinha preso na garganta era de protesto e não de prazer. Ele abriu os olhos e cravou-os nos dela sem deixar de a beijar. Lily sentiu que as pernas lhe falhavam, obrigando-a a encostar-se a ele, a relaxar nos seus braços.

		Durante uma fracção de segundo, teve a sensação de que os seus corpos se mexiam em uníssono. E, de repente, bruscamente, ele afastou-a.

		«O que está a acontecer-me?», pensou Marco. Ele nunca se deixava levar pelas emoções. Nunca!

		Alguém tentou abrir a porta do interior. Sem se olharem, nem trocarem uma palavra, ambos deram um passo atrás, enquanto Marco recordava que aceitara aquele projecto com uma inquietação cuja origem não tinha compreendido. Devia ter seguido os seus instintos e tê-lo recusado. Mas, na altura, tinha assumido que a sua hesitação se devia a não lhe agradar a ideia de abrir a sua casa a uma desconhecida e nem por um segundo pensara que a razão das suas dúvidas fosse de carácter pessoal.

		Olhou-a com severidade. Não tinha nenhum sentido a forma como o seu corpo entrava em sintonia com o dela, nenhum motivo evidente pelo qual a presença, o cheiro e o som da respiração dela apuravam os seus sentidos. Apertou os dentes para voltar a pôr os seus pensamentos em ordem, ficando com os músculos tensos.

		Claro que era atraente e que possuía uma beleza discreta que correspondia na perfeição à imagem que pretendia projectar e não à que tinha mostrado no estúdio, muito mais de acordo, na opinião dele, com a sua verdadeira personalidade. O que não sabia era qual das duas era a que o atraía e irritava-o pensar que se sentia como um adolescente excitado pela imagem de uma modelo nua na página central de uma revista. Haveria no seu interior um componente desconhecido que o fazia sentir-se atraído por uma mulher assim? Uma parte de si teria preferido que fosse o caso, em vez de ter de admitir a verdade: que o seu corpo respondia à doutora Wrightington com a mesma intensidade que à mulher de calças de ganga que conhecera no estúdio. No entanto, estava decidido a não lhe dar a mínima importância.

		Abriu a porta e, deixando-a passar, disse, com frieza:

		– Vou vigiá-la e se, em qualquer momento, suspeitar de que a sua presença põe em risco o sucesso do projecto, solicitarei à Fundação que a substituam.

		– Não pode fazer isso – protestou Lily.

		O coração acelerou-lhe. Aquele projecto importava-lhe demasiado para se arriscar a perdê-lo, falara-se inclusive de fazer um documentário para um prestigiado canal de televisão. E mais do que o reconhecimento público que pudesse proporcionar-lhe, o que Lily queria era partilhar com uma ampla audiência o impacto que a arte italiana tivera sobre inúmeros aspectos da vida britânica, da arquitectura e da literatura, até à jardinagem ou à moda.

		Marco era um homem poderoso e estava contra ela. Mas o que pensasse dela a título pessoal devia ser-lhe indiferente. E assim era. Ou não?

		Ele mantinha a porta aberta para a deixar passar e do interior chegava-lhe o murmúrio das conversas, que foi sossegando até se transformar em silêncio quando os convidados olharam para eles.

		Enquanto ela ficou paralisada, o seu acompanhante pareceu recuperar o aprumo ao anunciar:

		– Desculpem-nos pelo atraso. A culpa é toda minha.

		E, ao ver os sorrisos de respeito e admiração que recebia, soube que o príncipe não precisava de se incomodar em apresentar desculpas.

		– Sei que estão impacientes por conversar com a nossa convidada de honra, a doutora Wrightington, portanto, pouparei nas apresentações e limitar-me-ei a dizer que a sua tese de doutoramento sobre as colecções de arte dos nossos antepassados e da nossa arquitectura deveria falar por si mesma.

		Lily questionou-se se mais alguém teria reparado no uso deliberado que fizera da palavra «deveria» e alegrou-se por ter aprendido com a sua mãe a mostrar-se serena em público, tal como ela conseguira fazer até a depressão e os comprimidos a destruírem. Era surpreendente como era simples sorrir e aparentar calma quando se aprendia a esconder os sentimentos.

		A mesma facilidade com que conseguiu conversar com aqueles a que Marco a foi apresentando no seu percurso pela sala.

		– Sua excelência – disse, quando Marco lhe apresentou uma duquesa idosa de porte régio, – não sei como agradecer-lhe por me abrir as portas da sua villa e da sua colecção de arte. Nos arquivos têm um retrato de um dos seus antepassados, executado por...

		– Leonardo. Sim, já ouvi dizer, embora, infelizmente, nunca o tenha visto.

		Lily sorriu.

		– Deixaram-me fotografá-lo, portanto, posso mostrar-lho.

		Marco teve de admitir que era excelente, tanto pelos seus conhecimentos, como pelas suas aptidões sociais. Mas isso não significava que fosse honesta.

		– Eu adorarei poder compará-lo com o retrato que Leonardo fez de um antepassado do meu marido – respondeu a duquesa, agradecida.

		Lily costumava desfrutar daquele tipo de encontros e de ter a oportunidade de conversar com pessoas com quem partilhava a sua paixão pela Arte, mas, daquela vez, depois de duas horas a falar com os convidados, sentiu uma dor de cabeça intensa e, embora lhe custasse admiti-lo, a culpa era do homem que, a pouca distância dela e com quem teria de partilhar as semanas seguintes, lhe demonstrara total aversão.

		– Teremos de partir em breve.

		Lily esteve prestes a engasgar-se com o vinho ao ouvir a voz de Marco atrás de si. Não porque não tivesse intuído que se aproximava dela, pois tinha consciência de cada um dos seus movimentos, mas pelo arrepio que a percorreu ao sentir a sua respiração na nuca.

		Não, a sua reacção não se devia a que a tivesse sobressaltado, mas Lily não estava disposta a ponderar porque é que alguém que tinha renunciado às delícias do prazer sexual era capaz de reconhecer sem hesitar que o grau de sensualidade que acabava de experimentar denunciava uma fraqueza pelo homem a que provocara que ia muito além de uma mera atracção superficial. Era melhor não fazer certas perguntas. E menos ainda uma pessoa como ela a respeito de alguém como Marco.

		Um homem empurrou-a levemente ao passar ao seu lado, fazendo com que o vinho lhe salpicasse o braço, e Lily agradeceu a distracção que o incidente representou.

		– Peço desculpa – desculpou-se o homem. E, dirigindo-se a um empregado que passava, acrescentou: – Precisamos de um guardanapo.

		– Não é preciso... – começou Lily, mas as palavras congelaram na sua garganta quando Marco apareceu de repente e começou a secar-lhe o braço.

		Não fazendo caso dos protestos de Lily, Marco continuou a secá-la, enquanto lhe tirava o copo da outra mão e o deixava sobre a bandeja de um dos empregados.

		Lily pensou que tinha mãos fortes, como as de um artista. Mãos capazes de esmagar a resistência de qualquer mulher.

		Um novo tremor estremeceu-a, uma convulsão fugaz que lhe formou um nó no estômago, antes de relaxar e ser substituída por uma sensação íntima.

		Lily estava familiarizada com os sinais exteriores da excitação sexual. Sempre tinha visto as modelos a fingirem-nos. Recordou com amargura que o seu pai a mandava para outra sala do estúdio quando acabava uma das sessões e começavam os «jogos». O seu pai era daqueles fotógrafos para os quais ter relações sexuais com as modelos era um dos benefícios do trabalho. Lily reconhecia sem dificuldade os sons e os sinais da excitação, real e fingida, masculina e feminina. Mas quando se tratava da sua própria excitação entrava num território que andava há anos a transformar num terreno baldio, cheio de fantasmas, ao qual não queria voltar.

		Marco largou-a.

		– Temos de ir – disse. – Talvez apanhemos trânsito a caminho do aeroporto.

		– Vamos de avião para o Lago Como? – Lily tinha assumido que iriam de carro.

		– Vamos de helicóptero. É muito mais rápido.

		Marco aplaudiu para anunciar aos presentes que iam partir.

		– Já desejava recebê-la na Villa Ambrosia – disse a duquesa quando se despediu, enquanto retinha as mãos de Lily entre as suas num gesto de genuíno apreço, – mas, agora que a conheci, estou impaciente – virando-se para Marco, acrescentou: – É uma rapariga encantadora, Marco. Espero que cuides bem dela.

		Lily não se atreveu a olhar para Marco quando a idosa se afastou.

		O funcionário que tinha levado a sua mala escoltou-os até ao exterior, onde os esperava o carro, e Lily, recordando a quantidade de vezes que andara carregada com o computador, a máquina fotográfica e o resto da parafernália necessária para o seu trabalho, pensou que seria fácil habituar-se a uma vida tão confortável.

		O trânsito era intenso, mas o interior do carro de luxo isolava-os do ar impregnado de fumo do exterior. O vidro que os separava do motorista e os bancos de couro criavam um ambiente que Lily considerava perturbadoramente íntimo.

		Felizmente, não havia a mínima intimidade entre eles, já que Marco começara a falar ao telefone assim que o motorista fechara a porta.

		Lily suspeitava que o tivesse feito para se isolar dela porque a desprezava. Mas também estava convencida de que, tal como ela, Marco tinha sentido uma corrente eléctrica quando se tinham tocado que se esforçava para ignorar.

		Marco acabou a conversa e virou-se para ela.

		– A duquesa perguntou se iríamos passar algumas noites na sua villa. Está claro que a impressionou.

		A hostilidade na sua voz deixou claro como era reticente em dedicar-lhe um elogio.

		– Acabei de confirmar o nosso programa com a minha secretária, mas, se quiser, podemos prolongar a excursão alguns dias.

		Lily reprovou-se por ter assumido que se dedicava a assuntos pessoais quando na verdade estava a trabalhar. Mas pensou imediatamente que isso só os igualava, pois ele fora o primeiro a julgá-la erroneamente. E ela já não tinha o mínimo interesse em fazê-lo mudar de ideias.

		Por outro lado, perguntava-se o que teria causado a reacção violenta que tivera ao que pensava que ela representava, embora duvidasse que alguma vez lhe contasse. Era demasiado orgulhoso, demasiado distante para ser capaz de fazer algum tipo de confissão.

		– É uma oferta muito generosa – disse. – Eu adoraria dispor de mais tempo para estudar a casa e a colecção.

		– Muito bem. Mandar-lhe-ei um e-mail a aceitar o convite.

		O motorista guinou bruscamente para a direita para mudar de faixa e, quando Lily desceu a mão para se agarrar ao banco, apoiou-a involuntariamente na coxa de Marco.

		Corando, retirou-a imediatamente, mas não a tempo de evitar um formigueiro nos dedos e que a sua imaginação invocasse imagens de uma coxa masculina musculada, a de Marco. Como se receasse que ele pudesse ler-lhe a mente, olhou pela janela.

		– Chegaremos ao aeroporto dentro de poucos minutos – comentou ele.

		Sentado na outra ponta da limusina, Marco esforçou-se para esconder sob a sua calma aparente o efeito que o breve contacto da mão de Lily lhe causara. Não fazia sentido a corrente de desejo que o percorrera da coxa até ao sexo. Estivera tão ocupado com o trabalho que nem sequer recordava há quanto tempo não tinha relações sexuais. Mas estava claro que há demasiado tempo. Isso explicava a sua fraqueza. A sua sensatez indignava-se com a possibilidade de a considerar fisicamente atraente dado o que sabia dela. Era uma mulher cujo estilo de vida detestava, alguém que pertencia ao mundo que acabara por destruir Olivia.

		Olivia, que fora seduzida por uma vida entusiasmante e divertida, pela fama que a sua beleza lhe proporcionaria longe da segurança dos pais.

		Tinham passado várias semanas antes que descobrisse que se mudara para Londres. Tinha-lhe rogado que voltasse, mas ela explicara-lhe que trabalhava numa agência de modelos e que partilhava um apartamento com outras raparigas.

		Então, fora falar com a proprietária da agência para lhe suplicar que o ajudasse. Ela mostrara-se amável e compreensiva, tão preocupada com Olivia que ele tinha cometido o erro de acreditar nela quando lhe garantira que se responsabilizaria pessoalmente por que estivesse a salvo e que ela se fartaria em breve daquela vida e voltaria para casa.

		Depois de tantos anos, continuava a sentir um sabor amargo na boca ao pensar em como fora ingénuo. Não tinha suspeitado de que a mulher era praticamente uma madame e que, em troca de as proteger, as introduzia no mundo das drogas e da prostituição.

		E aquela vida acabara por matar Olivia com uma overdose, sozinha, no quarto de um hotel de Nova Iorque.

		Desde então, jurara nunca mais confiar em ninguém e reger a sua vida pela razão, e não pelas emoções.

		Pelo menos, até àquele momento.

		Até ao surgimento da doutora Wrightington, com as suas mentiras e a sua ligação a tudo o que ele mais odiava, jamais tivera problemas em cumprir aquela promessa.

		No entanto, no pouco tempo que a conhecia, não só tinha conseguido quebrar aquela resolução, como também tinha encontrado uma racha pela qual atravessar as suas defesas pessoais.
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